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vernadores 
obedeçam aos 
tos de civismo,

o seu 
lança-

e por to­

se façam 
os vendi- 

africana,

a alçada dos go-

variadissimos
vingança ; mas 

mais cfficaz, já aqui 
cra que os nossos ca- ____ ___>>o (,„uyuw, piira iu,
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que vos obedecem para uma gloria 
teril, obrigando-os Ma preferir o tumulto 
á felicidade 1

Vós que forneceis aos inimigos pre­
textos d’accusaçòo, que ellcs fazem re- 
soar, por toda a parte, contra o vosso 
nome I

Vós, que apresentaes a uma imagina­
ção ardente, esperanças vàs, e que os 
ouvireis depois desapontados, e a cla­
marem continuamente !

Vós, que tiraes aos pacificos i 
descanço, obrigando-os assim a i 
rem-se no tumulo das revoluções !

Vós, escriptores, que distribuis, ao 
acaso, o elogio, e a censura, sem olhar 
ao resultado, e ao clamor, que elles pro­
duzirão !

Não fazeis, vós todos, aos homens o 
que eu fiz á creança ? Não lhes dacs 
também um tambor?

O ruido, que farão com elle, haveis

VILLA VERDE-1902 | ”’’o esperemos que a iniciativa 
official faça tudo quanto ha a de­
sejar em tào momentoso assum­
pto. E’ certo que o ministério da 
marinha e ultramar não deve des­
curar esse ramo de administra­
ção, que é o da sua especialida­
de; é certo que não deve con­
tentar-se com o conteúdo dos re­
latórios, adrede architectados pa­
ra occultar talvez irregularidades 
flagrantes. No ministério da ma­
rinha deve saher-se tudo — tudo 
o que houver da bom ou desa- 
nimador em relação á adminis­
tração das nossas colonias! Mas 
para que a informação seja com- 

que seja

Um povo não é rico, porque tem al­
guns ^millionarios, não é civilisado, por­
que tem alguns sábios e alguns artistas 
de nome. E rico, se as fortunas se 
acham regularmente distribuídas pelo 
maior numero ; é civilisado so quasi to­
dos os cidadãos sabem o que lhes cum­
pre saber para que bem desempenhem 
os seus deveres e obrigações.

de quinquilherias, com os olhos muito 
abertos, de braços pendidos, em extasi, 
peguei-lhe na mão, levei-o para dentro, 
e disse-lhe que escolhesse o que quizes- 
se : imprudente permissão ! Depois de 
alguma incertesa, o pequeno escolheu 
um tambor.

Desde então, de dia, de noite, a toda 
a hora, ouço o tambor sempre. Se leio, 
toca a avançar ; se escrevo, toca a re­
colher ; se quero dormir, toca a rebate 
com incrivel furor. Não posso ter um 
instante de repouso! Todos se impa­
cientam, o eu que me impaciento mais 

,» Ã vuvauv inuiw uuuwuij W*1UW i do que todos, não me atrevo a dizer 
sons de um tambor, em que rufa- j cousa alguma, porque sei que sou a cau- 

' ’ ’ ” sa primaria do mal: se eu comprei o
tambor I...

Quantos fazem como eu, e preparam 
por suas próprias mãos o que hão de 

Idizer no futuro !
Vós, primeiro, que regeis uma casa

i os

de ouvil-os por muito tempo, 
da a parte.

Mas esperae — lá está o pequeno a 
chorar. Ha dias qne o pae insistia em 
lhe dizer que se aecommodasse ; indó­
cil a todas as advertências, continuou a 
fazer bulha, até que lho quebraram o 
tambor.

Eloquente lição para todos os que 
abusamos do prazer ou da fama.' Por 
fim a constância da sorte fatiga-se, co­
mo sa fatigou a do pae do 
nho; quando o rumor da nossa 
ridade tiver fatigado toda a gente, a 
bulha ha-de cessar = choraremos então 
o thesouro perdido.

Consola-te, pobre creança; o que las­
timas será em breve substituído ; mas 
as provações depois hão-de ser mais 
sérias, e saberás então á tua custa, que 
o que faz muita bulha arrisca-se a que 

I lhe quebrem o tambor.

Os homens só procuram lições da ex­
periência nos actos importantes, em que 
interessa a sua honra, e a sua fortuna; 
e despresam os factos vulgares, que não 
poucas vezes são fecundos em boas e 
proveitosas lições.

Esta reflexão fazia eu hontem, ouvin­
do os i 
va desalmadamente uma creança. Esta 
creança é o filho de um amigo meu, que 
tem todas as graças dos cinco annos. 
Tive-o em meus braços no dia em que I 
nasceu, e diria que o amo como filho, 1 vir a ma 
8e não soubesse o que é ser pae. Ha I ’” _ ...... ___
Jias, vendo-o parado diante de uma loja ou um império, e que encaminhaes

Lamenta um collega da capital 
que as companhias estrangeiras 
tenham quasi absorvidas as prin- 
cipaes fontes de riqueza da nossa 
África, quer em Mossamedes quer 
em Moçambique, inveclivando o 
governo, que acoima de deslei­
xado.

Magoa-nos ter a franqueza de 
confessar que poucos são os mi­
nistros que se toem preoceupado 
com esse importantíssimo ramo 
de administração, de maneira que 
a industria portugueza ali se de­
senvolva e íloreça, porjmodo que 
supplante — e mesmo aniquile, se 
tanto fôr possível — a iniciativa 
estrangeira. Mas, pondo de parte 
parcialidades politicas, convém di­
zer que os ministros não podem 
fazer tudo. A responsabilidade do 
estado apathico da industria por­
tugueza n’essas vastas e riquíssi­
mas regiões que estão sob o do­
mínio portuguez — dominio que, 
mercê de Deus, não é apenas no­
minal— cabe mais particularmen­
te aos delegados do ministro da 
marinha e ultramar, quer esses 
delegados exerçam as funeções de 
governadores ou commissàrios ré­
gios.

As accusações a que nos vimos 
referindo são graves, véem de lon­
ge data, e apontam uns ganancia- 
dores que descendem, em linha 
recta, de Miguel de Vasconcellos.

Parece-nos justo que 
estas accusações, que 
Ihões da nossa riqueza 
vendidos a troco d’alguns milha­
res de libras, sejam amarrados 
ao pelourinho da indignação pu­
blica ; mas, já o dissemos aqui.

Memorandum para Março
Durante o mez. podem ser apre. 

sentadas ás commissões do recen­
seamento militar todas as reclatna- 

' ções contra a inscripção ou omissão 
I de qualquer mancebo indevidamen- 

para ■ (fi feito, ou contra a qualificação 
2 I qne lhe foi dada ; serão entregues 

, á camara municipal do respeetivo 
I concelho as petições para adiamen- 

...» serviço 
i até ao dia 

que termina o prazo, as re- 
_ erro ou duplica­

ção de colleclas; c serão entregues 
aos escrivães de fazenda, pelos re­
gedores de parochia, relações de 
todas as pessoas residentes na fre- 
gtiezia ou que n’ella tenham esta­
belecimento ou exerçam alguma in­
dustria.

Até ao dia 15, será apresentada 
pêlos escrivães de fazenda, ás jun­
tas fiscaes, a proposta das altera­
ções nas matrizes prediaes para a 
revisão annual ; será intimada, aos 
mancebos residentes no concelho, 
a inscripção no recenseamento mi­
litar, e aos de fora por éditos de 30 
dias; estará exposto o livro do 
mesmo recenseamento ; e nas por­
tas das egrejas c logares mais pú­
blicos serão affixados cópias do 
mesmo.

De 6 a 15, será organisada, por 
freguezias, a lista de todos os elei­
tores inscriptos, c remetlidas duas 
cópias ao juiz de direito.

No dia 17, será alfixada uma des­
sas cóp;as na egreja da freguezia a 
que respeita.

Desde o dia 18, estará em recla­
mação no tribunal judicial ou no 
cartorio, a que tenha sido distri­
buído o processo eleitoral, um ex­
emplar das listas dos eleitores; ou­
tro exemplar estará exposta na ca­
sa das sessões da commissã • do re- 
censeameto eleitoral ; c poderão re­
clamar ao juiz de direito, por inde­
vida ou inexacta inscripção, os in-

pleta, é indispensável 
oflicial e extra-official.

E’ o caso em que a denuncia 
honra quem a dér, com tanto 
que seja verdadeira.

Se ha irregularidades, onde está 
o patriotismo de tantos homens 
illustrados estabelecidos em An­
gola e Moçambique ?

Apparecem, não raro, graves ac­
cusações contra os altos funecio- 
narios, mas como? Limitam-se a 
correspondências publicadas espa- 
çadamente nos jornaes da metró­
pole, sem se lembrarem — se taes 
accusações obedecem a um bem 
entendido civismo — que no mi­
nistério da marinha, ou se não 
lêem taes gazetas, ou, se se 
lêem, se não póde dar pleno cre­
dito aos correspondentes, a quem 
falta — quem sabe? — a auctori- 
dade, a competência, quando não 
lambem a probidade litteraria, que 
ás vezes é posta de parte com o 
fiin de desprestigiar as auctorida- 
des, que muitas vezes teetn de 
ser rigorosas, punindo o procedi­
mento menos corrccto dos seus 
subordinados.

Mas nós admittimos que a maio­
ria das accusações contra os go- 

e commissàrios régios 
louváveis sentimen- 

que não a ins-

tinctos infamantes. E por que se ! 
não representa a valer? Porque | 
se não dirige uma representação 
em regra ao ministério da mari- | 
nha ?

Por estar sob 
vernadores?

Ha 
obstar a 
melhor, o 
o dissemos, 
pitalistas manifestassem vauiusuu
mente o seu patriotismo ; 'que avi- mj|jiai-; poderão fazer-se 
ventassem com os seus capitaes 31, ein q,ie termina o pr; 
as emprezas nacionaes. Se assim clamações contra erro <r 
quizessein, veriam como as com­
panhias portuguezas floreciam, ve­
riam apparecer optimo pessoal ge­
rente, veriam estabelecer a cor­
rente emigratoria para a nossa 
África, onde temos abundantes li- 
Iões auríferos e variadíssimos e 
abundantes producções do solo.

Repetimos : 0 governo não póde 
fazer tudo — dizemol-o com toda 
a imparcialidade; c necessária é 
indispensável a cooperação extra- 
official, é necessária a iniciativa 
particular. Sem essa, atlentas as 
diíficuldades do thesouro, a indus­
tria estrangeira ha-dc alastrar-se, 
poderá mesmo vir a preponderar 
na nossa África, coino a colonia 
portugueza prepondera no Brazil, 
emquanto 'os nossos argentarios, 
num indifferentismo boçal, domi­
nados por um patriotismo de fan­
caria, preferem as emprezas es­
trangeiras.

que

fatiga-se, 
roeu amigui- 

prospe-
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Proeissõcs de Passos

Pelo governo civil d’este 
tricto

_

realisou liontera 
os cereaes pelos

teressados ou qualquer eleitor do 
circulo, recenseado no anno ante­
rior, o administrador do concelho 
qualquer vogal da commissão re­
censeadora.

Preço dos cercaes

No mercado que se 
n’esta villa, venderam 
preços seguintes :

Milho branco.
Dito amarello
Centeio ....
Milho alvo .
Feijão branco 
Dito amarello .
Dito fradinho
Painço ....
Batatas ....
Azeite, almude .
Ovos, 8 por

Eu fui andando, andando, e tu foste crescendo 
Qual lindo botão de roza em primavera amena! 
E emquanto meu pobre peito além ia soffrendo; 
Muito longe de ti vivendo amargurado;
O coração ferido em febre de fogo ardendo. 
Pensava só em ti, meu anjo idolatrado!

nheiro, e irmãs, soltei­
ras, maiores da fregue- 
zia de São Vicente da 
Ponte, desta dita co­
marca, cujos bens são 
os seguintes:

Campo |das Montas, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e re­
ga da poça de Contu- 
ge, sita no logar de Se­
rem, freguezia de São 
Vicente da Ponte.

maior lanço offerecer, 
os bens penhorados a 
Manoel Antunes Lopes, 
e mulher, e o seu ir­
mão e cunhado Anto- 
nio Antunes Lopes, sol­
teiro, maior, da fregue­
zia de São Pedro de 
Valbom, desta mesma 
comarca, por força da 
acção |ordinaria que a 
estes movem Maria 
Marqueza Soares Pi-

mais invernos me pezar n’alma — pou- 
zares a caricia do teu beijo mimoso 
n’outra face que não a minha !...

Permitta Deus que os teus lábios 
possam, então, como agora, desabrochar 
n’este mesmo sorriso, que é a rosa da 
roseira da vida, tão cheio de espi­
nhos !...

Deus te abençoe !

dis- 
foi remettido ao Instituto 

Bacteriológico de Lisboa, o menor 
José Giesteira, da freguezia da 
Lage, d'este concelho, que fora 
mordido no ultimo domingo por 
um cão raivoso.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 6 dabrilpro- 
ximo, por 11 horas da 
manhã, á porta do tri­
bunal judicial desta co­
marca de Villa Verde, 
entram em praça *e se­
rão entregues a quem

Concorrentes a egrejas

São coneorrentes ás egrejas pa- 
rochiaes abaixo mencionadas, pa­
ra que foi aberto concurso docu­
mental, os revs. presbyteros se­
guintes :

S. João Evangelista da Balança, 
concelho de Terras de Bouro—Jo­
sé Martins Mendes, Jeremias Cé­
sar Rodrigues Peixoto e José Mar­
ques.

Santa Marinha d’ Oriz, conce­
lho de Villa Verde—Joaquim An- 
tonio Rodrigues Peixoto, encom- 
mendado na mesma.

S. Miguel de Passo, do referido 
concelho—Arnaldo Rodrigues Mou­
ra, Bento José Fernandes, João 
Antonio d’ Araújo, Luiz Antonio 
da Rocha e Manoel Anlnio Cunha.

vinho, 112 duma galli- 
nha e 10 réis em di- 
nheiroj e foram avalia­
das em 284$000 reis, 
e entram em praça com 
a dedução do respecti- 
vo fôro e laudemio, pe­
la quantia de 191$646 
réis.

Pelo presente são ci­
tados todos e quaes- 
quer credores dos réos 
para os termos da ar-

Guerreiro e Monge

Esgotada completamenlc a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro­
mance historico de Antonio de Campos Jú­
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da India, a empreza do nosso collega - 
«Século», vem de encetar uma nova edic­
ção que — estamos d’isso bem seguros — 
brevemente se esgotará lambem. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição facilitada o mais possivel.

As leiras das Corti- 
nhas, de lavradio e vi­
donho, com agua de li­
ma e rega da poça das 
Montas, sitas no mes­
mo logar e freguezia; 
—ambas estas proprie­
dades são íforeiras ás 
ditas autoras com o fô­
ro annual de 67 litros 
519 millilitros de milho 
alvo (e centeio, 52 li­
tros, 22 millilitros de

Dos sermões na de Prado, está 
i ncumbido o nosso amigo, rev.° 
José d’Amorim, parocho da fre­
guezia de Moure.

Costumam ser muito concorri­
das de povo, tanto d’esta villa co­
mo da cidade de Braga

Mas perdoa, por Deus que eu não te culpo d’isto. 
Só culpo ao meu destino; que ine causava horror! 
Porém eu culparia até o proprio Christo, 
Se não tivesse esperança; no teu santo amor!... 
Meu Deus, perdoae-me! Que digo ? Estou louco ! 
Esse anjo terrestre, roubou-me a razão!... 
Esmaguem-me embora cruelmente a alma, 
Que Christo não tem culpa das minhas dores, oh ! não...

O conselho superior de instruo- 
ção approvou o parecer relativo á 
creação d’nma escola mixta na 
freguezia de Godinhaços, deste 
concelho.

O mesmo conselho também ap­
provou o parecer relativo á crea­
ção d’uma escola na freguezia de 
Moure.

Realisam-se hoje, se tempo o 
permitir, nas freguezias de Prado 
e Villarinho, ambas d este conce­
lho, as solemnidades de Passos, 
sahindo do tarde as respectivas 
procissões.

A agricultura c a industria pro­
curam ha muitos séculos a fórina 
simples e efficaz de fazer durar 
a madeira, tanto a que é empre­
gada na agricultura, para tutores, 
charruas, apeiragens, etc., como 
a das edificações.

A pintura para as edificações 
agrícolas é cara e não é de lon­
ga duração. O alcatrão coaltar, 
mais geralmonte conhecido por 
borras de gaz, fôrma sobre a ma­
deira uma camada impermeável 
que tapando os poros, facilita a 
fermentação da madeira trazendo 
por consequência o apodrecimento 
rápido da mesma.

O carbolydo empregado e expe­
rimentado ha longos annos, é se-

16',882 600560
540
600

16000
900
640700
560

46800
80

Não imaginas, queridinha, a acção 
benefica, a força alentadora do teu nada 
— n'esse beijo matinal dos teua tres an­
nos mimosaroente cuidados !

Como na primavera, quando vamos 
na estrada deserta em fóra, sob um sol 
mordente, e noa vem cariciante a bafa­
gem fresca da viração, o aroma daa mul­
tiplicas flores... não! não ha caricia 
de flôr por mais cheirosa que seja, 
querida, nem bafejo perfumoso de brisa, 
que valha um só beijo filial dos teus 
tres annos, desabrochado entre sorrisos 
na corola vermelha da tua boquinha 
ainda santificada pelo balbuciar das pri­
meiras palavras... ainda sem o conhe­
cimento do que és — do que tens de 
sêr — o teu futuro de misérias !...

Acredita.
Ah! Se Deus permittisso que toda 

a vida, toda, toda, tu fosses a compen­
sação d'estes espinhos, o encanto sua­
víssimo da minha vida ; e todas as ma­
nhãs, todas, todas, pelo tempo a fóra, 
até eu morrer viesse pouzar-me sobre 
a face a caricia perfumosa do teu beijo 
e a aza leve do teu sorriso ; se Deus o 
permittisse !...

Mas não permittirá!
Não!... Tu irás um dia n’uma pri­

mavera qualquer, quando a frieza de

Foi logo em pequenino que principiei a amar-te 
No meio d'esses campos por onde te encontrava; 
Porém... cruel destino! Eu tive de deixar-te. 
Para ir por esse mundo em busca de venturas! 
Depois... parti Thomazia, sem poder contar-te 
De minha pobre alma as tristes amarguras !.

gundo alguns agricultores e 
dustriaes que o teem experimen­
tado, um inducto eflicaz debaixo 
de todos os pontos de vista.

Este producto antiseptico pene­
tra na madeira dando-lhe uma 
bonita côr parda, e uma duração 
tripla ás construcções, apeiragens, 
tutores, estacas, cmfim a todas as 
madeiras empregadas nos traba­
lhos.

E’ de grande vantagem nas co­
cheiras, estábulos, capoeiras, cor­
tes, etc.; desinfecta affaslando os 
insectos, e não permittindo aos 
animaes o roerem as manjadou- 
ras.

O Marquez de Pombal
Tendo completado a segunda edicção d 

Guerreiro e Monge, o brilhante romance 
de Antonio de Campos Junior a que aqui 
nos temos largamente referido, a empreza 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os fnsciculos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal,outro romance his­
térico do mesmo festejado escriptor.

Já por occasião da primeira edicção d'es- 
le romance tivemos occasião de applaudir 
com sincero enthusiasmo o trabalho do 
grande escriptor que tanto tem illuslrado 
a litleratura porlugueza com os seus livros 
de vulgarisação histórica, tão bem delinea­
dos e comprehendidos que são a um tempo 
romances que deleitam e compêndios que 
instruem.

A nova edicção do Marquez de pombal, 
deve ler logar em toda a bibliotheea esco­
lhida.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos de receber o oitavo to­
mo d este notável romance historico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.“ 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Berlrand, hoje proprie­
dade do nosso amigo sr. José Baalos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
cha da historia de Franças porém nenhum 

elles, na nossa opinião produziu um tra­
balho tão completo como os Amores de Mar­
garida de Horgonha, porque n’elle appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se cm 7 par­
tes: «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons­
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
sonho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainhe».
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Éditos de 30 dias

Augusto Faio Soares d’Azevedo

de

1421)0

1423;

Gaspar Augusto Telles.

Augusto Feio Soares d’Azevedo.

MACHINAO juiz de direito,

1426)

pographia deste jorna].Augusto Feio Soares d’Azevedo'

Verifiquei

0 Juiz dc Direito,

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Teixeira de Sequeira

0 escrivão,

Teixeira de Sequeira.

0 escrivão,

rematação, afim de de­
duzirem os seus direi­
tos, querendo, dentro 
do prazo legal.

Comarca de Vllla 
Verde

zil, ha mais de vinte direito aos bens do re- 
annos, sem que haja no-' ferido citando , 
ticia da sua existência, comparecerem i

Comarca de Vllla 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

pelo que correm éditos 
de seis mezes, a con-

Comarca dc Vllla 
Verde

e seu irmão

Joaquim Antonio Pereira Villela
Encarrega-se de lodos os ne­

gócios dependentes das reparti- 
tiçôes ecclesiastiras de Braga, 
Nuncialura Apostólica e da San­
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica­
ções, sanalorias e quaesquer 
breves aposlolicos, o que tudo 
se trata com suinma brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. 

nlia, n.° 53, 55 e 57=BRAGA.

Escriplorio de negocias 
«eclesiásticos 

do presbytero

José Joaquim Pereira Villela

Verifiquei 

juiz de Direito, 

Teixeira de Sequeira. 

0 escrivão,

Éditos de 60 e 30 dias

Pelo juizo de direito 
d esta comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do terceiro of- 
ficio, correm éditos de 
seis mezes, a contar da 
segunda publicação de 
este no «Diário do Go­
verno», a citar o co- 
herdeiro Antonio, au- 
zente em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, filho de Manoel 
da Silva e Thereza da 
Silva, que foram mora­
dores na freguesia do 
Cervães, d’esta mesma Pereira" Villela. rua da Rai- 
comarca, e bem assim 
correm éditos de trin-

Vende-se uma ma- 
china de imprimir car- 

para tões de visita, na ty- 
na se- pographiadeste jorna].

Por este juiso e car­
torio do esci ivão do ter­
ceiro officio, correm édi­
tos de trinta dias a ci­
tar o coherdeiro José 
d’Araújo, ausente em 
parte incerta nos Esta­
dos Unidos do Brazil, 
para assistir a todos 
os termos até final do 
inventario a que se pro­
cede por obito de Ma­
ria Bosa Alves e mari­
do João José d’Araújo, 
que foram moradores 
na freguesia de Valbom 
d esta comarca, de Vil- 
la Verde, sem prejui- 
so do seu regular an­
damento.

Villa Verde, 14 
março de 1902.

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do terceiro offi- 
cio, no dia ,6 do pro- 
ximo mez dabril, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi­
cial desta mesma co­
marca, e por delibera­
ção do respectivo con­
selho de familia, para 
pagamento do passivo 
no inventario orphano- 
logico a que se proce­
de por obito de Anto­
nio da Mó Folha, que 
foi morador na fregue- 
zia de Duas Egrejas, se 
tem de arrematar e ser 
entregue a quem maior 
lanço offertcer acima 
da sua avaliação a pro­
priedade denominada:

Terra das Ribas, si­
tuada no logar assim 
chamado, da referida 
freguezia, de lavradio, 
com agua de lima e 
rega, no valor de réis 
2040040.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de deduzirem os 
seus direitos, querendo, 
no prazo legal.

Villa Verde, 22 de 
Março de 1902.

Verifiquei,

Gitação-Ediial

Pôr este juizo, e car­
torio do segundo offi­
cio, a requerimento de 
Maria Thereza Rodri­
gues, e marido, Fran­
cisco Fernandes Botta, 
da freguezia de Duas 
Egrejas, foi deduzida 
acção especial derivada 
do artigo 414 °, doCo- 
digo do Processo Ci­
vil, para a successão e 
entrega de bens de seu 
irmão uterino, Manuel 
José Rodrigues, mu­
lher, Rosa Camilla, e 
filhos, João, Manuel Jo­
sé, e José, auzentes em ta dias a citar todos 
parte incerta nos Es- os interessados incertos 
tados Unidos do Bra- que se julguem com

gunda audiência deste 
juiso, findos que sejam 
os referidos prazos, a 
fim de verem accusar 
as citações, eassignar- 
se-lhes o prazo de tres 
audiências, para contes­
tarem querendo a ac­
ção especial de succes­
são e entrega de bens, 
em que são auctores 
Maria da Silva, aucto- 
risada por seu marido 
José Martins Duarte, 
da referida freguesia, e 
réo José da Costa, tam­
bém da mesma fregue­
sia, na qualidade de cu­
rador do referido au- 
zente.

As audiências n’este 
juiso, fazem-se todas as 
segundas e quintas-fei­
ras de cada semana, 
por 10 horas da ma­
nhã, no Tribunal Judi­
cial, sito no Campo da 
Feira desta povoação, 
não sendo dias feria­
dos ou sanctiíicados, 
por que sendo-o se fa- 
sem nos immediatos se 
não forem também le­
galmente impedidos.

Villa Verde, 24 de 
fevereiro de 1902.

Verifiquei,

O juiz de direito, 
1422) Teiueira de Sequeira,

O escrivão

Augusto Feio Soares d’Azevedo,

Todas estas proprieda­
des são situadas na fre­
guezia de São Vicente da 
Ponte.

Sào citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata­
ção e deduzirem seus 
direitos, querendo, no 
prazo legal.

Villa Verde, 22 de 
março de 1902.

Escrivão, o do 4.’ of­
ficio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 15 de 
março de 1902.

Verifiquei

O juiz de Direito, 

1425) Teixeira de Sequeira.

CONSULTORIO MEDICO
| O clinico Gaspar Macedo, tar da segunda publi- 
dá consultas diarias ãs 9 r,n...
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
SanfAnna, n.° 55, 2.°, ás 

desde as 11 ás 2 da tarde.
Analyses clinicas e mi­

croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
Ogicos. (2-3

cação deste na folha 
official, a citar os ditos 
auzentes, para na se- 

terças-feiras e sabbados, gunda audiência, findo
• aquelle prazo, verem 
’ I accusar a citação, e as- 

signar-se-lhes tres au­
diências para contesta­
rem:—e, outrosim, cor­
rem éditos de quaren­
ta dias, a contar da re­
ferida publicação, a ci­
tar todos os interessa­
dos incertos, para na 
segunda audiência, pos­
terior aos quarenta dias 
verem accusar a cita­
ção e marcar-se-lhes o 
prazo de tres audiên­
cias, para contestarem, 
querendo.

As audiências, neste 
juizo, fazem-se no tri­
bunal judicial, por dez 
horas da manhã, em 
todas as segundas e 
quintas-feiras de cada 
semana, não sendo es­
ses dias impedidos, por­
que, sendo-o, fazem-se 
nos immediatos.

Villa Verde, 20 de 
fevereiro de 1902.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Comarca de Vllla 
Verde

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do terceiro offi­
cio entram em praça 
pela segunda vez e por 
metade do seu respe­
ctivo valor, no dia 6 
de abril proximo, por 
10 horas da manhã, á 
porta do Tribunal Ju­
dicial desta mesma co­
marca, por deliberação 
do respectivo conselho 
de familia para paga­
mento do passivo, os 
bens abaixo relaciona­
dos, no inveniario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
João Manoel d’Oliveira 
que foi morador na fre­
guezia de São Vicente 
da Ponte, cujos bens 
são os seguintes:

Uma caixa de pinho, 
que levará 168 litros e 
820 millililros, em 80 rs.

Uma maceira, em 100 
réis.

Um pipo que levará 182 
litros, em 400 réis.

Uma dorna de castanho 
que levará 300 litros, em 
500 réis.

Uma morada de casas 
torres e terreas, com eido 
junto, dc lavradio com 
oliveiras, foreira a João 
da Motta, e outro, da fre­
guezia de Goncieiro, com 
o foro annual de 35 li­
tros e 874 millililros de 
pão meado, milho alvo e 
centeio e 13 litros de vi­
nho, e laudemio de qua­
rentena á cgreja de Sào 
Vicente da Ponte, no va­
lor de 101 $468 1|2 réis.

Leira da Seara de pra­
zo ao mesmo João da 
Motta, com o fôro rnnual 
de 8 litros e 441 millili- 
tros e laudemio :i_ egreja, 
no valor de 33$795 réis

E a leira da Horta, de 
lavradio e vidonho, forei­
ra ao dito João da Mot­
ta, com o fôro annual de 
2 litros ,e 110 millililros 
de pão meado e 1 litro 
de vinho, no valor de 
9$662 1[2 réis.
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HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

Por T. LINO D ASSUMPÇÃO

A NOVA COLLEGÇAO POPULAR
60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

0 SELVAGEM

O SEEVACEM
DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

viagem de ase» di (í.imi á lalla
31 DE JANEIRO DE 1891

Villa Verde—Oflicina d iinpressào de Sá Pereira—1902

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

4000
200

3000
160

li

por
ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

0 SELVAGEM
Ldição illustradajcom croinos

0 SELVAGEM
Por ÊM1LE RICHEBOURG

A obra consta de cinco volu­
mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto e 
duas coltimnas e seis estampas 
impressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis.

Descripçàn illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 14-97, e das recepções na 
ndia e em Lioboa.

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

HISTORIA
da

REVOLTA D0 PORTO
em

Adolphe d’Enncry

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

lllnstrado com 200 gravuras de Meyer
folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 

«O réis l 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 mais trágico e emocionante dos romances até hoje publica­
dos por esta empreza I Entrecho digno do anctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens ntravez <le 
paizes longiquos e mysleriosos ' Uma figura admiiavel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasnios pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prehendcnle1

Duzentos mil prospectos illustrados distribiildos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
aada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras; oti a tomos mensaes de 111 folhas de 8 paginas 
ccda, contendo 20 gravuras.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções allamenle dramalicas es­
tão destinadas a um granJe 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas i 
edições de

Correspondência directa com as principaes fabricas 
nacionaes e estrangeiras de productos chimicos e phar- 
ceuticos.

Todas as formulas o preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutico

JOSÉ MACEDO

55, Campo de SanfAnna, 59 — BRAGA.

se esgotaram como por encans 
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto. 
res, accentuou em

E' esta a 3.a edição do famoso romance consagindo ao de 
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
qnislas dos portuguezes no Oriente. A 1.a e a 2.“ compleinmen 
tamente se exgoloram em menos de um anui, chegande alguns 
dos últimos exemplares a s?r vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^1100 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o piano de M. A. ARNOULD

de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

I» 1 ■ • » -

rsdores, 29, Liabôa, 
rua de Santa Calharina, 155, Potío. - Nas localidades das

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
O

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida­

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs

edição com

DO rOVO 
Para aprender a ler 

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S C3 réis, pelo correio O C3 réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 e/0 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/0.

A’ venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
c na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.’—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

E um grandioso panorama de Belem

Brindes a todos os angariadores d’assignatnras nas condições j 
dos prospectos. Acceitam-se correspondentes n’esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda. I
aha, 26-Lisboa. I e gravuras.

H inODfl ILLUSTBHDB
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1.» edição com figurinos coloridos

Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

figurinos coloridos

JOÀO CHAGAS o ex-tenente COELHO

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
ensi bilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offeréce aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci 
nante jbra

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissitno quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosimeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.‘ a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L’ENPANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras quo compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

Analyses clinicas e bactereologicas sob a direcção dos 
clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas 
ctos pathologicos.

Estcrilisaçôcs e preparações de soros e sucos physio- 
logicos.

Sôros physiologicos, gelatinado, anti-streptococi c 
de Roux.

pagos no acto da entrega; para 
as proyincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieuln se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor quo promplamfente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda imprensa.

Assigna-se aos íasciculos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 rois—pagos no acto da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática do Oortugal». rua dos Dou- 
rsdores, 29, Liaboa, e á« Agencia de Publicidade do Norte», 

. . -------- -------- pro­
víncias.—em casa dos agentes.


